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Introdução 



Exílios já aconteceram ao povo da 



Três exílios 
 
Os principais exílios que 
marcaram a história de Israel 
foram: 
 
Exílio Assírio em 722 a.C. 
 
Exílio Babilônico em 587 a.C. 
 
Exílio Persa 538 a.C. 



O reino do Norte (Israel) foi conquistado 

pelos assírios em 722 a.C., e grande parte 

da população foi deportada para diversas 

regiões do Império Assírio. Esse exílio 

resultou na perda das Dez Tribos, que 

nunca mais foram reunificadas. 



O reino do Sul (Judá) 
foi conquistado pelos 
babilônios em 587 a.C., 
e uma grande parte da 
população, incluindo a 

elite, foi deportada para 
a Babilônia. É o exílio 

mais detalhado na Bíblia 
e teve um profundo 

impacto na identidade e 
na fé do povo de Deus. 



Embora não seja tão 
dramático quanto os 
anteriores, o período persa, 
após o retorno do exílio 
babilônico, também pode ser 
considerado um tipo de 
exílio, pois os judeus estavam 
sob domínio estrangeiro. 



Contexto do livro de Ezequiel 



O Exílio Babilônico 
foi um período crucial na 
história do povo de Israel, 
marcado por profundas 
transformações sociais, 
religiosas e culturais.  
 



A conquista de 
Jerusalém 

O exílio teve início 
com a conquista de 

Jerusalém pelo rei 
babilônico 

Nabucodonosor II 
em 587 a.C. 
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A grande 
Deportãção 

Após a conquista, 
grande parte da 

população de Judá, 
incluindo a elite, 

artesãos e líderes 
religiosos, foi 

deportada para a 
Babilônia. 
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A longa 
Duração 

O exílio durou 
aproximadamente 50 

anos, terminando 
com o decreto de 

Ciro, o Grande, 
permitindo o retorno 

dos judeus à sua 
terra natal. 
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O impacto 
psicológico 

A deportação 
representou um 

trauma profundo 
para o povo de 

Israel, que se viu 
arrancado de sua 

terra, de seu templo 
e de suas tradições. O
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A crise de fé 
A destruição de 
Jerusalém e do 

Templo, considerados 
símbolos da presença 

divina, gerou uma 
profunda crise de fé. 

Muitos questionaram a 
justiça de Deus e o 
significado de suas 

promessas. A
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A perda da 
identidade 

A vida no exílio exigiu 
que os judeus se 
adaptassem a uma 
nova cultura e a um 
novo modo de vida, o 
que ameaçou sua 
identidade nacional e 
religiosa. 
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A preservação 
da fé 

Apesar das 
dificuldades, os 
judeus exilados 
buscaram preservar 
sua fé e suas 
tradições, 
transmitindo-as às 
próximas gerações. 
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O profetismo e sua 
influência  

Durante o exílio, 
profetas como 
Ezequiel e Jeremias 
desempenharam 
um papel 
fundamental em 
oferecer esperança 
e direção ao povo. 
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A reescrita da 
História 

Os exilados 
reescreveram a 
história de Israel, 
buscando encontrar 
significado e 
propósito em sua 
experiência. A
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O 
desenvolvimento 

da literatura 
O exílio foi um período 
fértil para a produção 
literária, com a 
composição de 
salmos, lamentações e 
outros textos 
religiosos. A
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Fortalecimento 
da comunidade 

A vida em 
comunidade no 

exílio fortaleceu os 
laços entre os 

judeus e o 
desenvolvimento de 

novas formas de 
organização social. 
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A influência da 
cultura  babilônica 

A convivência com 
os babilônios expôs 

os judeus a uma 
nova cultura, com 

suas crenças, mitos 
e rituais. 
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O surgimento 
da Sinagoga 

A sinagoga, como 
centro de culto e 

estudo da Torá, 
ganhou importância 

durante o exílio. 
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A esperança 
no futuro 

A esperança na 
restauração de 

Israel e na 
reconstrução do 

Templo foi um 
elemento central na 

vida dos exilados. 
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O retorno à 
Terra Prometida 

O decreto de Ciro, o 
Grande, permitindo 

o retorno dos 
judeus à Judá, foi 

recebido com 
grande entusiasmo. 

O
 r

e
to

rn
o
 15 



A reconstrução 
de Jerusalém 

O retorno à terra 
natal marcou o 
início de um longo 
processo de 
reconstrução de 
Jerusalém e do 
Templo. 
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O legado do 
Exílio 

O exílio babilônico 
deixou um legado 
duradouro na 
história do povo de 
Israel, moldando sua 
identidade religiosa 
e cultural. 
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A importância 
para o judaísmo 

O exílio é 
considerado um 
período 
fundamental na 
formação do 
judaísmo rabínico. 
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A relevância 
para a Igreja 

O exílio também 
tem implicações 
importantes para a 
compreensão do 
Novo Testamento e 
da mensagem de 
Jesus e da Igreja 
Católica. A
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Lições para a 
humanidade 

A experiência do exílio 
oferece lições valiosas 
sobre a resiliência do 
espírito humano, a 
importância da fé e a 
capacidade de 
reconstruir a vida 
mesmo diante das 
maiores adversidades. 
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babilônico foi um período de 
grande sofrimento, mas também 
de profunda transformação para 
o povo de Israel. Ele moldou a 
identidade judaica e deixou um 
legado que continua a 
influenciar a religião e a cultura 
até os dias de hoje. 



o profeta 



A densidade de 
Ezequiel 
O livro do profeta Ezequiel 
é um dos textos mais ricos 
e complexos do Antigo 
Testamento. Sua 
mensagem, repleta de 
simbolismo e visões 
proféticas, encontra suas 
raízes em um contexto 
histórico turbulento e 
repleto de desafios para o 
povo de Israel.  



Perda da 
Terra 
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Exílio Babilônico: O ponto central do contexto histórico de Ezequiel é o exílio 

babilônico. O povo de Judá foi deportado para a Babilônia após a destruição de 

Jerusalém e do Templo em 587 a.C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perda da Terra Prometida e crise de Fé 
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Ezequiel foi 
chamado por Deus 
para profetizar em 
meio a esse caos. 
Seu papel era 
oferecer esperança 
e direção ao povo 
exilado. 

O papel do 
profeta: 



centrais no livro do profeta 



As profecias de Ezequiel são marcadas por 
visões simbólicas e complexas, que muitas 
vezes desafiam uma interpretação literal. 



Juízo e 
restauração 

O livro de Ezequiel oscila entre mensagens de 

juízo e promessas de restauração. O profeta 

denuncia os pecados do povo e anuncia a 

futura restauração de Israel. 



Uma das visões mais marcantes de Ezequiel é 
a do novo templo, um símbolo da futura 
restauração de Jerusalém e da presença de 
Deus entre o seu povo. 



Ezequiel profetiza uma nova aliança entre 
Deus e seu povo, baseada em um coração 
transformado e não em leis externas. 



O profeta anuncia a restauração de Israel 
como uma nação unida e fiel a Deus. 



Papel de 
Ezequiel 

Ezequiel não apenas profetizou, mas também 

atuou como sacerdote e pastor, oferecendo 

orientação espiritual ao povo exilado. 



O exílio expôs o povo de Israel à cultura 
babilônica, com suas crenças e práticas 
religiosas. 



Algumas das visões de Ezequiel podem ter 
sido influenciadas pela cosmologia e 
simbologia babilônica. 



A mensagem central de Ezequiel é uma 
mensagem de esperança. Mesmo em meio à 
angústia do exílio, Deus promete restaurar 
seu povo. 



Importância 
para os 
exilados 

Relevância para os Exilados: As profecias de 

Ezequiel ofereceram conforto e esperança aos 

exilados, ajudando-os a preservar sua 

identidade e fé. 



Relevância 
para as 
gerações 

As mensagens de Ezequiel transcendem o 
contexto histórico e continuam a ser 
relevantes para os cristãos hoje. 



O livro de Ezequiel levanta questões 
teológicas profundas sobre a soberania de 
Deus, o problema do mal e a natureza da 
esperança. 



A interpretação do livro de Ezequiel é 
complexa e envolve diversos desafios, como 
a compreensão do simbolismo e a relação 
entre o antigo e o novo testamento. 



Aplicação à 
vida católica 

As mensagens de Ezequiel podem ser aplicadas 

à vida cristã, oferecendo insights sobre a 

natureza da fé, a importância da esperança e a 

necessidade de uma vida transformada. 



Legado 
duradouro 

O livro de Ezequiel continua a ser estudado e 
apreciado por sua beleza literária, 
profundidade teológica e relevância para a fé 
cristã. 



A história de Ezequiel é um testemunho 
poderoso da fé e da esperança em meio à 
adversidade. 



Este é apenas um breve resumo do 
contexto histórico do livro de Ezequiel. A 

complexidade e a riqueza desse livro 
garantem que ele continue a ser objeto 
de estudo e reflexão para as gerações 

futuras. 
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